
 

 

 

 

 

 

 

                                                 

       

 

 

 

                                          

 

                       

 

 

 

 
 

 

 

 

 

SICOOB 
COOPVALE 

31/12/2020 



 

 

 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

Senhores Associados, 
 

Submetemos à apreciação de V.S.as as demonstrações contábeis do exercício de 2020 da Cooperativa de Crédito 
Clássica dos Empregados da Vale S/A e Entidades Vinculadas Ltda – SICOOB COOPVALE, na forma da Legislação em 
vigor. 

 
1. Política Operacional 

 
Em 2020 o SICOOB COOPVALE completou 52 anos mantendo sua vocação de instituição voltada para fomentar o crédito 
para seu público-alvo, os cooperados. A atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente por meio da concessão 
de empréstimos e de captação de depósitos. 

 
2. Avaliação de Resultados 

 
No exercício de 2020, o SICOOB COOPVALE obteve um resultado líquido de R$ 906.937,24 representando um retorno 
anual sobre o patrimônio líquido de 9,09%. 

 
3. Ativos 

 
Os recursos depositados na centralização financeira somaram R$ 9.231.637,64. Por sua vez a carteira de créditos 
representava R$ 16.008.329,81. A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída: 

 
Carteira Comercial 16.008.329,81 100%

 
Os dez maiores devedores representavam na data-base de 31/12/2020 o percentual de 10,57% da carteira, no montante 
de R$ 1.691.002,19. 

 
4. Captação 

 
As captações, no total de R$ 13.206.344,12, apresentaram uma evolução em relação ao mesmo período do exercício 
anterior de 19,96%. As captações encontravam-se assim distribuídas: 

 
Depósitos à Vista 1.479.449,88 11%
Depósitos à Prazo 11.726.894,24 89%

 
Os dez maiores depositantes representavam na data-base de 31/12/2020 o percentual de 52,28% da captação, no 
montante de R$ 6.745.221,09. 

 
5. Patrimônio de Referência 

 
O patrimônio de referência do SICOOB COOPVALE era de R$ 9.146.762,92. O quadro de associados era composto por 
4.369 cooperados, havendo um decréscimo de 5,49% em relação ao mesmo período do exercício anterior. 

 
6. Política de Crédito 

 
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites de alçadas pré- 
estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a cooperativa de todas as consultas cadastrais e com 
análise do risco do associado e de suas operações por meio do “RATING” (ponderação da probabilidade de perda do 
tomador pela garantia fornecida), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações. 

 
O SICOOB COOPVALE adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acordo com as diretrizes 
estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99. 

 
7. Governança Corporativa 

 
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que permitem aos associados definir 
e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas    ou, 
simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão. 
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Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembleia geral, que é a reunião de todos os associados, o poder 
maior de decisão. 

 
A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separação de funções. Cabem ao Conselho de 
Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia. 

 
A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado diretamente pelo SICOOB CENTRAL RIO, 
que, por sua vez, faz as auditorias internas. 

 
Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento dos 
Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão 
ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa. 

 
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para 
exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, aprovado, como muitos outros manuais, 
pelo Sicoob Confederação e homologado pela Central. 

 
Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno, o 
Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral. 

 
A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais, além de ter uma política de 
remuneração de seus empregados e estagiários dentro de um plano de cargos e salários que contempla a remuneração 
adequada, a separação de funções e o gerenciamento do desempenho de todo o seu quadro funcional. 

 
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos associados e à sociedade 
em geral a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição. 

 
8. Conselho Fiscal 

 
Eleito a cada três anos na AGO, conselho fiscal tem função complementar à do conselho de administração. Sua 
responsabilidade é verificar de forma sistemática os atos da administração da cooperativa, bem como validar seus 
balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual. 

 
9. Código de Ética 

 
Todos os integrantes da equipe do SICOOB COOPVALE aderiram por meio de compromisso firmado, ao código de ética 
e de conduta profissional proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB 
CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos os novos funcionários, ao ingressar na cooperativa, assumem o mesmo 
compromisso. 

 
10. Sistema de Ouvidoria 

 
A ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados, dispõe de diretor 
responsável pela área e de um ouvidor. Atende às manifestações recebidas por meio do sistema de ouvidoria do SICOOB, 
composto por sistema tecnológico específico, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema 
informatizado de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos 
usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os nossos associados e integrantes das 
comunidades onde estamos presentes. 

 
No exercício de 2020, a ouvidoria do SICOOB COOPVALE registrou 20 manifestações de cooperados sobre a qualidade 
dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia reclamações, pedidos de esclarecimento de 
dúvidas e solicitações de providências relacionadas principalmente a atendimento, conta corrente, cartão de crédito e 
operações de crédito. 

 
Das 20 reclamações, 7 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, de maneira satisfatória 
para as partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na legislação vigente. 

 
11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop 

 
De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito- FGCoop tem por objeto prestar garantia 
de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de instituição associada, até o limite 
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de R$ 250 mil por associado, bem como contratar operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas 
instituições. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que estabelece a forma de contribuição das 
instituições associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), ratifica também seu estatuto e 
regulamento. Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.150/12, esse fundo possui como instituições associadas todas 
as cooperativas singulares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Crédito 
Cooperativo (SNCC). 

 
Conforme previsto no artigo 2º da Resolução CMN nº 4.284/13, a contribuição mensal ordinária das instituições associadas 
ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo 
Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do 
agronegócio, entre outros. 

 
As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas tiveram início a partir do mês de março de 2014 e 
recolhidas no prazo estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular Bacen nº 3.700/14. 

 
Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, pelo Conselho de 
Administração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a permitir a efetiva representatividade das 
associadas, sejam elas cooperativas independentes ou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito de 
voto proporcional às respectivas contribuições ordinárias. 

 
Agradecimentos 

 
Agradecemos aos nossos associados pela preferência e confiança e aos funcionários e colaboradores pela dedicação. 

 
 
 

Rio de Janeiro/RJ, 02 de março de 2021. 
 

 
 
 

Angelo Galatoli 
Diretor Presidente 

 
 
 

José Roberto Menegardo 
Diretor Administrativo Financeiro 

 
 
 

Celma Cristina Sgorlon Cavalcante 
Contadora – CRC nº 064309/O-8 
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Descrição Notas 31/12/2020 31/12/2019
ATIVO 27.337.725,01 24.374.438,39
Circulante 20.754.604,99 18.466.731,41
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 9.535.476,42 3.203.175,04

Disponibilidades 303.838,78 394.356,15

Centralização Financeira - Cooperativas 9.231.637,64 2.808.818,89

Operações de Crédito 5 10.420.290,65 14.595.780,92
Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados 11.174.120,61 15.558.498,52

(-) Provisão para Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados (753.829,96) (962.717,60)

Outros Créditos 6 791.991,93 661.033,37
Diversos 782.324,22 653.237,21

Devedores por Depósitos em Garantia 5.910,00 5.910,00

Ativos Fiscais Correntes e Diferidos 3.757,71 1.886,16

Outros Valores e Bens 7 6.845,99 6.742,08
Outros Valores e Bens 4.599,00 1.953,00

Despesas Antecipadas 2.246,99 4.789,08

Não Circulante 6.583.120,02 5.907.706,98
Realizável a Longo Prazo 4.607.439,95 3.997.162,45
Operações de Crédito 5 4.607.439,95 3.997.162,45

Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados 4.834.209,20 4.368.307,08

(-) Provisão para Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados (226.769,25) (371.144,63)

Permanente 1.975.680,07 1.910.544,53
Investimentos 8 1.696.708,01 1.617.685,29

Participação em Cooperativa Central de Crédito 1.696.708,01 1.617.685,29

(-) Provisão para Perdas com Investimentos (188.055,98) (188.055,98)

Outras Participações 188.055,98 188.055,98

Imobilizado de Uso 9 278.906,26 292.032,93
Imobilizado de Uso 893.576,77 866.571,55

(-) Depreciação Acumulada do Imobilizado (614.670,51) (574.538,62)

Intangível 10 65,80 826,31
Ativos Intangíveis 30.780,32 30.780,32

(-) Amortização Acumulada dos Ativos Intangíveis (30.714,52) (29.954,01)

Total do Ativo 27.337.725,01 24.374.438,39
PASSIVO 17.358.889,55 15.509.132,10
Circulante 17.136.001,72 14.592.787,78
Depósitos 11 12.983.996,17 11.088.736,09

Depósitos à Vista 1.479.449,88 1.072.239,55

Depósitos à Prazo 11.504.546,29 10.016.496,54

Relações Interdependências - 63,96
Recursos em Trânsito de Terceiros - 63,96

Obrigações por Empréstimos e Repasses 12 1.304.560,80 1.491.149,76
Emprestimos No Pais - Outras Instituicoes 1.304.560,80 1.491.149,76

Outras Obrigações 13 2.847.444,75 2.012.837,97
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 6,00 3.277,38

Sociais e Estatutárias 13.1 2.103.701,70 1.547.620,05

Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas 13.2 157.923,79 107.182,10

Diversas 13.3 585.813,26 354.758,44

Não Circulante 222.887,83 916.344,32
Depósitos 11 222.347,95 -

Depósitos à Prazo 222.347,95 -

Obrigações por Empréstimos e Repasses 12 - 915.885,96
Emprestimos no país - Outras Instituições - 915.885,96

Outras Obrigações 13.3 539,88 458,36

Diversas 539,88 458,36

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15 9.978.835,46 8.865.306,29
Capital Social 15.a 7.196.465,22 6.691.218,85

De Domiciliados No País 7.204.265,22 6.692.630,16

(-) Capital A Realizar (7.800,00) (1.411,31)

Reserva de Sobras 1.875.433,00 1.515.231,04
Sobras ou Perdas Acumuladas 15.c 906.937,24 658.856,40

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 27.337.725,01 24.374.438,39

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. - -

COOPERATIVA DE CRÉDITO CLÁSSICA DOS EMPREGADOS DA VALE S/A E ENTIDADES VINCULADAS LTDA 
SICOOB COOPVALE

BALANÇO PATRIMONIAL

4



Descrição Notas 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira 2.611.947,16 5.712.990,85 3.482.481,17 6.570.522,06

Operações de Crédito 17 2.509.952,43 5.466.136,45 3.363.667,22 6.250.496,14
Ingressos de Depósitos Intercooperativos 101.994,73 246.854,40 118.813,95 320.025,92

Dispêndio da Intermediação Financeira 18 (505.883,75) (465.840,33) (1.088.340,20) (1.731.187,14)
Operações de Captação no Mercado 11.b (114.287,02) (302.708,23) (279.015,83) (565.705,46)

Operações de Empréstimos e Repasses 12.a (26.131,77) (88.721,13) (48.367,03) (150.226,75)

Provisão/Reversão para Operações de Créditos (365.464,96) (74.410,97) (760.957,34) (1.015.254,93)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 2.106.063,41 5.247.150,52 2.394.140,97 4.839.334,92
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Operacionais (1.903.795,29) (3.726.721,60) (2.006.920,94) (3.878.697,91)

Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço 19 239.553,81 369.061,20 134.736,24 260.455,44

Rendas (Ingressos) de Tarifas 20 90.395,71 150.247,04 83.319,90 134.129,95

Despesa (Dispêndios) de Pessoal 21 (2.031.974,22) (3.889.995,23) (1.942.539,85) (3.697.374,31)
Despesas (Dispêndios) Administrativas 22 (1.301.376,94) (2.620.798,82) (1.404.328,09) (2.648.268,91)
Despesas(Dispêndios) Tributárias (28.638,43) (55.115,48) (40.580,44) (69.099,93)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 23 1.162.056,77 2.352.664,24 1.268.694,38 2.377.541,63
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais 24 (17.695,49) (48.936,82) (53.376,78) (167.389,11)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas 24 (16.116,50) 16.152,27 (52.846,30) (68.692,67)

Resultado Operacional 202.268,12 1.520.428,92 387.220,03 960.637,01
Outras Receitas e Despesas 25 (4,38) 4.175,57 (12.267,30) (10.237,45)

Outras Receitas 636,18 5.042,33 1.854,39 10.862,31
Outras Despesas (640,56) (866,76) (14.121,69) (21.099,76)

Resultado Antes da Tributação e Participações 202.263,74 1.524.604,49 374.952,73 950.399,56
Imposto de Rendas (3.649,68) (6.445,18) (1.868,18) (4.588,07)
Contribuição Social (3.801,75) (6.597,25) (1.868,18) (4.588,07)

Sobras/Perdas Antes das Destinações 194.812,31 1.511.562,06 371.216,37 941.223,42
Destinações Legais e Estatutárias - (604.624,82) - (282.367,02)

FATES - (302.312,41) - (188.244,68)
Reserva Legal - (302.312,41) - (94.122,34)

Resultado Antes dos Juros ao Capital 194.812,31 906.937,24 371.216,37 658.856,40
Sobras/Perdas Líquidas 194.812,31 906.937,24 371.216,37 658.856,40
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. - - - -

COOPERATIVA DE CRÉDITO CLÁSSICA DOS EMPREGADOS DA VALE S/A E ENTIDADES VINCULADAS LTDA 
SICOOB COOPVALE

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS OU PERDAS ACUMULADO
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DRA Notas 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019

Sobras/Perdas Líquidas 194.812,31 1.511.562,06 371.216,37 941.223,42

Outros resultados abrangentes - - - -

Total do resultado abrangente 194.812,31 1.511.562,06 371.216,37 941.223,42
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA DE CRÉDITO CLÁSSICA DOS EMPREGADOS DA VALE S/A E ENTIDADES VINCULADAS LTDA 
SICOOB COOPVALE

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO ABRANGENTE
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Capital Subscrito Capital a Realizar Reserva Legal

Saldo em 31/12/2018 Notas 6.072.888,98 (1.575,00) 1.247.191,58 702.597,29 8.021.102,85
Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - -

Ao FATES - - - (400.000,00) (400.000,00)

Outras Destinações - - 21.319,83 - 21.319,83

Constituição de Reservas - - 152.597,29 (152.597,29) -

Ao Capital 146.304,71 - - (146.304,71) -

Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - (3.695,29) (3.695,29)

Movimentação de Capital: - - - - -

Por Subscrição/Realização 1.293.318,58 163,69 - - 1.293.482,27

Por  Devolução ( - ) (819.882,11) - - - (819.882,11)

Sobras ou Perdas Brutas - - - 941.223,42 941.223,42

Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - -

Fundo de Reserva - - 94.122,34 (94.122,34) -

F A T E S - - - (188.244,68) (188.244,68)

Saldo em 31/12/2019 6.692.630,16 (1.411,31) 1.515.231,04 658.856,40 8.865.306,29

Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - -

Ao FATES - - - (527.085,12) (527.085,12)

Outras Destinações - - 57.889,55 - 57.889,55

Ao Capital 127.452,79 - - (127.452,79) -

Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - (4.318,49) (4.318,49)

Movimentação de Capital: - - - - -

Por Subscrição/Realização 1.098.803,89 (6.388,69) - - 1.092.415,20

Por  Devolução ( - ) (714.199,45) - - - (714.199,45)

Estorno de Capital (422,17) - - - (422,17)

Sobras ou Perdas Brutas - - - 1.511.562,06 1.511.562,06

Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - -

Fundo de Reserva - - 302.312,41 (302.312,41) -

F A T E S - - - (302.312,41) (302.312,41)

Saldo em 31/12/2020 7.204.265,22 (7.800,00) 1.875.433,00 906.937,24 9.978.835,46

Saldo em 30/06/2019 6.397.921,32 (260,00) 1.421.108,70 570.007,05 8.388.777,07

Movimentação de Capital: - - - - -

Por Subscrição/Realização 698.440,20 (1.151,31) - - 697.288,89

Por  Devolução ( - ) (403.731,36) - - - (403.731,36)

Sobras ou Perdas Brutas - - - 371.216,37 371.216,37

Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - -

Fundo de Reserva - - 94.122,34 (94.122,34) -

F A T E S - - - (188.244,68) (188.244,68)

Saldo em 31/12/2019 6.692.630,16 (1.411,31) 1.515.231,04 658.856,40 8.865.306,29

Saldo em 30/06/2020 6.972.464,03 (1.580,00) 1.559.908,30 1.975.606,15 10.506.398,48

Destinações de Sobras Exercício Anterior: - - - - -

Ao FATES - - - (527.085,12) (527.085,12)

Outras Destinações - - 13.212,29 - 13.212,29

Ao Capital 127.452,79 - - (127.452,79) -

Cotas de Capital à Pagar - Ex associados - - - (4.318,49) (4.318,49)

Movimentação de Capital: - - - - -

Por Subscrição/Realização 554.143,35 (6.220,00) - - 547.923,35

Por  Devolução ( - ) (449.792,78) - - - (449.792,78)

Estorno de Capital (2,17) - - - (2,17)

Sobras ou Perdas Brutas - - - 194.812,31 194.812,31

Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios: - - - - -

Fundo de Reserva - - 302.312,41 (302.312,41) -

F A T E S - - - (302.312,41) (302.312,41)

Saldo em 31/12/2020 7.204.265,22 (7.800,00) 1.875.433,00 906.937,24 9.978.835,46

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA DE CRÉDITO CLÁSSICA DOS EMPREGADOS DA VALE S/A E ENTIDADES VINCULADAS LTDA 
SICOOB COOPVALE

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

Eventos

Capital Reservas de Sobras

Sobras ou Perdas 
Acumuladas

Totais
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Descrição Notas 2° Sem 2020 31/12/2020 2° Sem 2019 31/12/2019

Atividades Operacionais

Sobras/Perdas Antes das Destinações 194.812,31 1.511.562,06 371.216,37 941.223,42

Juros ao Capital Recebido (45.001,60) (45.001,60) (81.511,70) (81.511,70)

Distribuição de Sobras e Dividendos (1.249,89) (1.249,89) - (3.891,30)

Provisão/Reversão para Operações de Créditos 365.464,96 74.410,97 760.957,34 1.015.254,93

Provisão/Reversão para Garantias Prestadas 72.741,33 122.790,69 89.398,64 132.396,52

Destinações de Sobras 13.212,29 57.889,55 - 21.319,83

Depreciações e Amortizações 21.733,30 44.887,49 22.649,60 43.928,66

Sobras/Perdas Ajustadas antes das destinações 621.712,70 1.765.289,27 1.162.710,25 2.068.720,36

Operações de Crédito (4.474.511,90) 3.490.801,80 (8.201.251,32) (1.300.194,98)

Outros Créditos (39.993,19) (130.958,56) 334.747,70 (36.012,63)

Outros Valores e Bens 26.049,30 (103,91) 62.462,80 16.450,91

Depósitos à Vista 43.120,84 407.210,33 175.397,73 495.746,52

Depósitos à Prazo 1.432.088,36 1.710.397,70 488.815,49 1.102.676,00

Relações Interdependências - (63,96) 63,96 63,96

Obrigações por Empréstimos e Repasses (1.078.585,96) (1.102.474,92) 1.543.967,73 (2.666.365,30)

Outras Obrigações 1.061.163,16 724.940,04 178.362,89 229.441,26

Destinação de Sobras Exercício Anterior ao FATES (527.085,12) (527.085,12) - (400.000,00)

FATES Sobras Exercício (302.312,41) (302.312,41) (188.244,68) (188.244,68)

Imposto de Renda (3.649,68) (6.445,18) (1.868,18) (4.588,07)

Contribuição Social (3.801,75) (6.597,25) (1.868,18) (4.588,07)

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Atividades Operacionais (3.245.805,65) 6.022.597,83 (4.446.703,81) (686.894,72)

Atividades de Investimentos - - - -

Distribuição Sobras da Central 1.249,89 1.249,89 - 3.891,30

Recebimento de Juros ao Capital 45.001,60 45.001,60 81.511,70 81.511,70

Aquisição de Intangível 659,38 (93,48) - -

Aquisição de Imobilizado de Uso (9.432,10) (30.906,83) (82.401,12) (98.818,38)

Aquisição de investimentos (59.561,99) (79.022,72) (93.307,42) (102.462,92)

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos (22.083,22) (63.771,54) (94.196,84) (115.878,30)

Atividades de Financiamentos - - - -

Aumento por Novos Aportes de Capital 547.923,35 1.092.415,20 697.288,89 1.293.482,27

Devolução de Capital à Cooperados (449.792,78) (714.199,45) (403.731,36) (819.882,11)

Estorno/Cancelamento de Capital (2,17) (422,17) - -

Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar (4.318,49) (4.318,49) - (3.695,29)
Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos 93.809,91 373.475,09 293.557,53 469.904,87
Aumento / Redução Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (3.174.078,96) 6.332.301,38 (4.247.343,12) (332.868,15)

Caixa e Equivalentes de Caixa no Ínicio do Período 12.709.555,38 3.203.175,04 7.450.518,16 3.536.043,19

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período 9.535.476,42 9.535.476,42 3.203.175,04 3.203.175,04

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (3.174.078,96) 6.332.301,38 (4.247.343,12) (332.868,15)
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. - - - -

COOPERATIVA DE CRÉDITO CLÁSSICA DOS EMPREGADOS DA VALE S/A E ENTIDADES VINCULADAS LTDA 
SICOOB COOPVALE

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
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RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da 
Cooperativa de Crédito Clássica dos Empregados da Vale S/A e Entidades Vinculadas Ltda. - 
SICOOB COOPVALE 
 
Rio de Janeiro - RJ 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Crédito Clássica dos Empregados da 
Vale S/A e Entidades Vinculadas Ltda. - SICOOB COOPVALE, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do SICOOB COOPVALE em 31 de 
dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.  
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor  
 
A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
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determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. 
 
Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 

Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 
Obtivemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa.  
 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza significativa 
em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe 
incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas.  Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional. 
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Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 

 

 

 Belo Horizonte/MG, 23 de março de 2021. 

 

Elisângela de Cássia Lara 

Contador CRC MG 086.574/O 
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Cooperativa de Crédito Clássica dos Empregados da Vale S/A e Entidades Vinculadas Ltda – Sicoob Coopvale 

Rua Santa Luzia, 651 - 35º Andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ 
Telefone: (21) 2262-9512 - Site: www.sicoobcoopvale.com.br 

CNPJ: 33.924.028/0001-74 

 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito Clássica dos 

Empregados da Vale S/A e Entidades Vinculadas Ltda – Sicoob Coopvale e no exercício das 

atribuições legais e estatutárias, examinamos as demonstrações financeiras compreendendo: 

Balanço Patrimonial, Demonstração de Sobras ou Perdas, Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e demais demonstrativos, 

e o Respectivo Parecer dos Auditores Independentes, documentos relativos ao exercício findo em 

31 de dezembro de 2020. 

Com base nos nossos exames e no Parecer de Auditoria Independente, emitido pela 

Confederação Nacional de Auditoria Cooperativa – CNAC, somos da opinião de que as 

mencionadas demonstrações merecem a aprovação dos associados.  

 
Rio de Janeiro – RJ, 24 de março de 2021. 

 
 
Atenciosamente,  

 

MEMBROS EFETIVOS 

 
 

NORBERTO JOSÉ DA SILVA FILHO 
CPF: 091.654.287-49 

 

 
ROGÉRIO DA SILVA 
CPF: 264.431.207-87 

 

 
AÉCIO DOS SANTOS 
CPF: 413.474.717-15 
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